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Apresentação



   


   


   


  Entendemos que a leitura é um processo dinâmico de construção de sentidos. É necessário um leitor que entenda as diferentes habilidades envolvidas nesse processo e, a partir daí, utilize-as de forma reflexiva. Um bom leitor deve saber que um texto não traz significado por si só, mas que o sentido se constrói na interação entre o leitor e o texto. Ou, como o escritor Bartholomeu Campos Queirós definiu essa relação,


  “Texto e leitor ultrapassam a solidão individual para se entrelaçarem pelas interações. Esse abraço a partir do texto é a soma das diferenças, movida pela emoção, estabelecendo um encontro fraterno e possível entre leitor e escritor”.


  Em cada capítulo deste livro, propomos o exercício e a reflexão sobre uma habilidade específica. Com isso, esperamos que cada leitor possa monitorar o uso de estratégias a fim de refletir sobre o seu próprio desempenho e, dessa forma, se tornar um leitor mais perspicaz.


  Não temos aqui a pretensão de esgotar o trabalho com todas as habilidades envolvidas no processo da leitura, mas sugerir um caminho.


  



  



  Alexandra Mansur e Beatriz Pacheco


   


   


   


   


   


   


   


   


  
CAPÍTULO 1



  Como separar “fato” e “opinião”


  Quando lemos uma notícia, geralmente lemos os fatos. Contudo, a notícia pode também conter opinião. E como fazemos para distinguir “fato” de “opinião”? O leitor pode pensar: Qual dessas afirmativas eu posso provar? Que afirmativas refletem as crenças e pensamentos do escritor?


  Quando respondemos à primeira questão, nós identificamos os fatos. Quando respondemos à segunda, determinamos a opinião. Uma opinião é um julgamento que reflete crenças e sentimentos de uma pessoa. Não é necessariamente uma verdade.


  Vejamos um pequeno trecho retirado do jornal O Globo:

  

  



  ANGELA RYPIEN, ATLETA E MUSA DO FUTEBOL AMERICANO

  



  Uma morena alta, de longos cabelos escuros, formas generosas e perfeitas, em plena forma e dona de um olhar determinado, de quem sabe o que quer e onde quer chegar. Poderia ser a descrição de uma artista ou uma top model internacional, mas é um pouco do que se percebe ao ver  as imagens de Angela Rypien, de 21 anos, a quarterback (armadora) do time do Baltimore Charm, da Legends Football League (LFL), que vai promover no Brasil, em cidade não anunciada, em julho de 2014, mesmo período da Copa do Mundo de futebol, a primeira do seu World Bowl, o Mundial da modalidade, reunindo EUA, Canadá, Austrália e Europa.


  O Globo, 02 de abril de 2013.


   


  



  Qual destas afirmativas eu posso provar?


  a) Uma morena alta, de longos cabelos escuros


  b) formas generosas e perfeitas


  c) em plena forma


  d) dona de um olhar determinado


   


  Qual dessas revela crença e pensamento de quem escreveu a matéria?


  a) Uma morena alta, de longos cabelos escuros


  b) Angela Rypien, de 21 anos, a quarterback (armadora) do time do Baltimore Charm,


  c) vai promover no Brasil,... , a primeira edição do seu World Bowl


  d) dona de um olhar determinado


  TRABALHO Nº 1

  


  

  HERÓIS SOB SUSPEITA

  



  Morreu na semana passada, aos 71 anos, Walt Sweeney, famoso jogador de futebol americano e, como todos os famosos jogadores de futebol americano, justa e maciçamente desconhecido no resto do planeta. Mas Sweeney morreu atirando. Desde que pendurou as chuteiras, em 1975, e se viu dependente de remédios, começou uma campanha contra todos os treinadores e médicos de seus clubes, responsabilizando-os por isso.


  Segundo Sweeney, ele e seus companheiros eram dopados para jogar: “Davam anfetaminas antes do jogo. Depois, sedativos, para acalmar, e analgésicos, para disfarçar as dores. E, o tempo todo, esteroides, que eles diziam ser vitaminas. Para mim, tomar essas drogas era tão normal quanto treinar. Quem não aceitasse era multado”.


  Ninguém pode ser culpado pela dependência de ninguém, e Sweeney, se não se desse bem com o que lhe davam, podia ter-se recusado, encerrado a carreira e se convertido à odontologia ou ao ventriloquismo. Talvez, por isso, suas acusações, que ele levou aos tribunais, nunca lhe tenham rendido os milhões que pedia como compensação financeira. Não serviram nem para que a NFL (National Football League), uma espécie de CBF dos EUA, passasse a fiscalizar para valer as competições.


  Não importa. O caso de Sweeney, que coincide com o do ex-ciclista Lance Armstrong e seu escandaloso histórico de doping, lança sombras retrospectivas sobre os grandes atletas americanos que quebraram recordes, viraram filmes e se tornaram nossos heróis. E por que os americanos, e não os bielorrussos ou os australianos? Porque, com raras exceções, só os americanos eram vendidos mundialmente.


  Muhammad Ali, dizem as agências, está muito mal. Eu lamentaria saber que seus nocautes, pelos quais tanto torci, saíram de algum aditivo, e não de suas luvas.


  Ruy Castro, Folha de S. Paulo, 15/02/2013


  1. No primeiro período do texto acima, temos exemplos de “fato” e de “opinião”. Quais?

  

  

  

  


  2. Que outros fatos são evidenciados no primeiro parágrafo?

  

  

  

  


  3. Escreva fato ou opinião em cada sentença abaixo:


  a) Ele e seus companheiros eram dopados para jogar.


  ______________________




  b) Ninguém pode ser culpado pela dependência de ninguém.


  ______________________




  c) O caso de Sweeney, que coincide com o do ex-ciclista Lance Armstrong e seu escandaloso histórico de doping, lança sombras retrospectivas sobre os grandes atletas americanos...


  ______________________



   


  4. Manifeste uma opinião contrária à do articulista.

  

  

  

  


  TRABALHO Nº 2

  


  

  NÃO ME PERGUNTE COMO

  



  Com certa frequência, sou acusado de jurássico e de inimigo da tecnologia, por não ter ainda aderido ao iPhone, iPad, iPod, Kindle, tablet, e-book, MP3, Instagram, Facebook e outras maravilhas com que as pessoas hoje não passam sem. Outro dia me falaram de um celular, para o qual você dita e ele escreve — logo agora que comprei um canivete novo para fazer ponta em meus lápis. E já fui quase crucificado por perguntar se um aplicativo era uma marca nova de esparadrapo.


  Não sou inimigo da tecnologia — apenas consigo ser feliz sem boa parte dela. E não tiro de ninguém o direito de usá-la e de se dar bem ou de se tornar seu escravo. Na verdade, sou mais tolerante do que as pessoas que não admitem que um cidadão prefira viver em 2013 mais ou menos como vivia no paleolítico 2003. E, pode crer, já torci muito mais pela tecnologia do que se pensa.


  Por exemplo: o fax. Quando o descobri, por volta de 1988, fiquei empolgado com aquela máquina que copiava e transmitia textos e imagens. Era um milagre. E até imaginei que, em breve, o fax seria capaz de transmitir uma pizza-brotinho. Bem, isso nunca aconteceu. Talvez por tal fiasco, o fax foi abandonado e substituído pelo e-mail. Eu próprio doei um fax novinho para minha faxineira, que ela também logo repassou.


  Leio agora sobre as novas impressoras 3D. Posso ter lido mal, mas entendi que existem impressoras 3D capazes de produzir próteses, sapatos, bicicletas, casas de dois andares e até um carro sem motorista que já percorreu 800 mil quilômetros nos EUA sem bater ou atropelar alguém. E que, daqui a pouco, delas sairão células-tronco justapostas, que darão origem a órgãos humanos. Não me pergunte como.


  Diante disso, só me resta acreditar que, não demora, esta impressora 3D será capaz não só de produzir, mas de transmitir uma pizza.


   


  Ruy Castro Folha de S. Paulo, 18 de fevereiro de 2013.


   


  Agora, de acordo com o texto anterior, responda:


   


  1. Qual a opinião do escritor acerca das novas tecnologias?

  

  

  

  


  2. Que palavra do texto nos dá a primeira pista?

  

  

  

  


  

  REFLETINDO SOBRE O ASSUNTO
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  Fonte: http://literaturaarteimortal.blogspot.com.br/2015/10/httpwwwimaginiecompropostasde-redacao.html


  TRABALHO Nº 3

  


  

  O GOL MIL

  



  Amigos, a cidade tem 5 milhões de habitantes, talvez mais. Pois esses 5 milhões deviam estar presentes, anteontem, no Estádio Mário Filho para ver o milésimo gol de Pelé.* Dirão os idiotas da objetividade que o ex-Maracanã comporta, no máximo, 250 mil pessoas. Mas os que não pudessem entrar ficariam do lado de fora, atracados ao radinho de pilha e chupando laranjas. O que acho incrível e, sobretudo, indesculpável é que alguém, vivo ou morto, pudesse ficar indiferente à mais linda festa do futebol brasileiro em todos os tempos. Sim, os vivos deviam sair de suas casas e os mortos de suas tumbas. Viva a mulher bonita, que não faltou. Só as feias não apareceram. Não sei se sabem que o sublime crioulo fascina a mulher bonita. As mais lindas garotas estavam lá. Mas falei em festa do futebol e, realmente, foi muito mais do que isso. Era uma festa nacional, a festa do povo, a festa do homem.


   Na fila dos elevadores, o meu primeiro olhar descobriu a grã-fina das narinas de cadáver. Vocês entendem? Ela continua não sabendo quem é a bola. Mas o que a magnetizava era Pelé como homem, mito e herói. Bem sabemos que futebol é um esforço coletivo. São os times que ganham, perdem ou empatam. Mas no caso de Pelé, foi um só. Só ele marcou os mil gols. Nunca se viu nada parecido no mundo. É uma glória maravilhosamente individual, maravilhosamente solitária. Some-se a isto os gols que ele deu na bandeja, gols dos quais ele foi o coautor, ou melhor, foi mais autor do que o autor. Um passe genial vale como um gol. Muitos lamentam que tenha sido de pênalti. Meu Deus do céu, e daí? Na sua penetração fulminante, tinha batido toda a defesa adversária. Ia entrar com bola e tudo. E sofreu o pênalti. Não foi um companheiro, mas ele próprio quem foi derrubado. Não queria cobrar.


  Mas seus companheiros fizeram uma greve linda contra o pênalti. Ninguém tocaria na bola. E, então, 100 mil pessoas, na gigantesca cadência coral, começaram a exigir: — “Pelé, Pelé, Pelé!”. Uma das que mais se esganiçavam era a grã-fina das narinas de cadáver. Uma louríssima suspirou, arrebatada: — “Com esse eu me casava!”. Mas vejam como o grande acontecimento tem a paisagem própria. Como já escrevi, Austerlitz não podia ser disputada num galinheiro. Foi isso que eu disse, quando o Santos jogou no campo do Esporte Clube Bahia. É óbvio que, depois do Estádio Mário Filho, todos os campos pequenos se tornaram galinheiros irremediáveis. O Pacaembu, por exemplo, é um galinheiro.


  O campo do Botafogo, do Fluminense, do Parque Antártica, e centenas, milhares de outros campos obsoletos, são outros tantos galinheiros. É aqui e, repito, é no Estado Mário Filho que Pelé teve os seus grandes dias e as suas grandes noites. O próprio crioulo sabe que é muito mais amado aqui do que em São Paulo. Quando a bola foi colocada na marca do pênalti, criou-se um suspense colossal no estádio. O meu colega e amigo Villas-Bôas Corrêa, que não tem nada de passional, estava comovido da cabeça aos sapatos. A louríssima, por mim citada, sentia-se cada vez mais noiva de Pelé. O marido, ao lado, parecia concordar com o noivado e dar-lhe sua aprovação entusiástica. Eu não sei como dizer. Mas estávamos todos crispados de uma emoção, um certo tipo de emoção, como não conhecíamos. Ao que íamos assistir já era história e já era lenda. Imaginem alguém que fosse testemunha de Waterloo, ou da morte de César, ou sei lá. No ex-Maracanã, fez-se um silêncio ensurdecedor que toda a cidade ouviu. No instante do chute, a coxa de Pelé tornou-se plástica, elástica, vital, como a anca de cavalo.
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